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Resumo

Este trabalho propõe um breve relato de uma prática no campo da gestão escolar, abordando o problema da
indisciplina em uma escola pública, e ações que podem colaborar para amenizar o problema. A direção escolar
observou e relatou que os docentes apresentavam dificuldades para controlar suas aulas, algumas por serem
recém-formadas, outras por virem de uma formação inicial precária, e outras causas. Nossa ação prática
situou-se no campo orientação, e coordenação da formação continuada de professores, que é atribuição da
equipe gestora. O objetivo geral do trabalho foi propor ações que visem mitigar o subsídio à gestão escolar no
combate à indisciplina nos ambientes escolares. Foram realizadas entrevistas com nove professores para
compreender o que entendiam por indisciplina e como agiam para amenizar essa situação. Com as respostas
dos entrevistados, foi possível analisar as falas e apresentar em uma reunião de módulo quatro sugestões de
ações para amenizar essa questão. Foi possível observar com as avaliações que os participantes da reunião
fizeram por escrito ao final do encontro que as sugestões apresentadas na reunião de módulo foram
compreendidas e bem avaliadas, possibilitando concluir que as ações auxiliaram a gestão escolar a
compreender as causas e possíveis soluções para a indisciplina que era uma questão recorrente apontada pela
gestão escolar. Foi uma ação pontual e acreditamos que é preciso que exista continuidade.
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INTRODUÇÃO
O trabalho ora apresentado teve início na vivência da disciplina Prática como Componente

Curricular (PCC) n° VI do ano de 2023 no Curso de Licenciatura em Pedagogia EaD do

IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho. A escolha do tema de pesquisa e o desenvolvimento do

projeto surgiram a partir da demanda apresentada pela gestora da escola onde foi implementada a

prática, a qual apontou que a indisciplina era o principal problema que a escola enfrentava naquele

momento, também afirmou que acreditava que o problema era resultado da troca de professores, fato

ocorrido no meio do ano letivo, já que cerca de 90% do corpo docente foi substituído por servidores

efetivos aprovados em concurso público que aconteceu no início do ano letivo de 2023. Os estudantes

receberam os educadores de forma desafiadora e a indisciplina foi a consequência apontada pela

direção como consequência das adaptações que surgiram.

Durante a prática, foi possível perceber nas afirmações dos professores e das especialistas, que a

indisciplina estava presente e que causava incômodo não só à direção, mas a todos os profissionais

envolvidos no processo educativo e que a intervenção proposta pelo grupo auxiliaria inicialmente no

apontamento as principais atitudes dos profissionais que contribuíam para a indisciplina, assim como

algumas soluções para amenizar a situação, como ter o planejamento sempre em mãos.

Para pensarmos sobre Gestão Escolar, recorremos a um texto do Ministério da Educação

(Portela; Luck; Silva, 2006), em que as autoras falam de “um ideário avançado” (idem, p. 73),

expresso por um conjunto de orientações que chamaram de “Gestão Pedagógica” (idem) da educação

escolar que é “orientado por princípios democráticos de inclusão, equidade e autonomia” (idem).

Visam com isso a construção de uma escola com qualidade social, que seria aquela própria para

atender bem “toda a população, permitindo que o acesso e a construção do conhecimento” (idem)

seja feito com práticas participativas que considerem os desafios existentes na vida de cada criança,

estudante, visando dar apoio para que se torne “cidadão atuante e transformador da realidade

sociocultural e econômica vigentes”, pois vivemos num país pleno de desigualdades, preconceitos e

opressões sociais e estruturais. Pelo que conhecemos, essas ideias não são comuns de se encontrar nos

cenários escolares.



Uma professora de uma escola estadual, do Sul de Minas, fez um trabalho de mestrado em que

estudou a indisciplina (Yoshida, 2019). Ela própria, de início, considerava que o problema estaria em

seus estudantes e não fosse possível, e viável, melhorar a situação mediante a mudança de seus

próprios comportamentos. No entanto, conforme foi estudando e passou a compreender melhor as

situações e seu papel docente conseguiu transformações muito positivas. Ao final, criou até um

minicurso para seus pares, no qual procurava ensinar o que aprendeu.

Para Lopes e Gomes (2012), muitas são as causas, e a indisciplina depende das concepções

pedagógicas com que se trabalha em aula, das características docentes, da construção ou não de

processos de autonomia e cooperação, da abertura que se tem ao diálogo, do modo como são

estabelecidas as regras de convivência e comportamento etc.. Ao finalizar concluem que mudar é

difícil, mas é possível, e listam quatorze aspectos para serem observados e cuidados.

Em Pedagogia da Autonomia, Freire (1996) aponta alguns conceitos que juntos explicam muito

do que está envolvido nesse problema. Ele fala nas ideias de: licenciosidade, liberdade, autoritarismo,

autoridade. Em Pedagogia do Oprimido temos um capítulo dedicado à dialogicidade e outro que

explica a antidialogicidade (Freire, 1987). Esses dois conceitos são também da maior importância

para se entender e superar a indisciplina.

Tratamos aqui de mostrar alguns caminhos, e abrir as portas para que professores, e nós

mesmos, façamos mudanças nas maneiras de ser docente, buscando uma melhoria em nossas aulas.

Objetiva-se com esse trabalho propor ações que visem mitigar o subsídio à gestão escolar no

combate à indisciplina nos ambientes escolares. Também analisar de que forma os docentes podem

contribuir para amenizar a indisciplina, verificar através do diálogo com os docentes as principais

causas da indisciplina, diagnosticando as falhas existentes no meio escolar e conscientizar com

práticas efetivas para auxiliar o professor na solução do problema.

METODOLOGIA

Este trabalho trata de relatar sobre uma prática realizada com os docentes, supervisão e

direção de uma escola pública. Após um diálogo com a direção, foi solicitado que se realizasse



alguma intervenção a fim de amenizar o problema de indisciplina, que estava muito frequente.

A escolha do local aconteceu por se tratar de uma escola de periferia com diversas situações

típicas de escola pública, como falta de profissionais qualificados, dificuldade de aprendizagem pelos

estudantes dentre outras questões. Com isso, buscou-se compreender melhor esse universo, estudar e

analisar o que causa a indisciplina em sala de aula e quais atitudes podem amenizar essa situação.

Os métodos adotados na construção deste trabalho passaram pela adoção da metodologia de

relato de experiência como modelo de escrita acadêmica e a pesquisa bibliográfica como método de

construção do referencial teórico usado para embasar este trabalho.

Para compreender as causas da indisciplina na escola onde foi desenvolvido o projeto,

primeiro houve uma conversa com a vice-diretora. Na ocasião foi questionado o que seria a situação

que estava causando mais preocupação para as gestoras. Ela relatou que a falta de disciplina era a

situação mais recorrente.

Em um segundo momento, foram realizadas entrevistas com nove docentes do Fundamental I,

em um período de 50 minutos, durante as aulas de educação física, período em que os professores tem

um tempo vago. Foram realizadas as seguintes questões:

● Vocês percebem que existem situações de indisciplina? Podem nos contar como são? O que

acontece?

● Vocês lembram de alguma ação ou projeto anterior, nesta escola, que tenha tratado de

melhorar o problema da indisciplina, ou que algo que tenha sido feito próximo desse tema?

● Como são as reuniões ou módulos? Quais horários e com que frequência acontecem? Existe

estímulo para a fala e escuta de professores/as? Existe possibilidade de elaboração conjunta de

planejamentos de aula?

● Como poderiam ser melhoradas as situações que vocês apontaram? Se fôssemos desenhar um

projeto, que ideias vocês propõem para o tratamento da indisciplina da escola?

● No dia a dia da aula, não há alguns momentos em que a turma dá uma melhorada, ou alguma

coisa assim?

Após as entrevistas, as falas foram digitadas e analisadas e após essa análise foi marcada uma

reunião que teve duração de duas horas para apresentar quatro ações que o grupo, após consultar

algumas referências e as afirmações dos docentes entrevistados, acreditou que poderia auxiliar a



gestão e os outros profissionais da escola a amenizar a questão da indisciplina.

As quatro ações apresentadas foram: (I) Recomendações para organização da escola; (II)

Recomendações para organização da aula; (III) Painel com docentes e equipe de gestão; (IV) Projeto

Estudante da Semana.

Nos minutos finais da reunião, foi solicitado aos docentes presentes no encontro que

escrevessem em uma folha sobre a suas percepções após a apresentação das quatro propostas para a

escola como forma de auxiliar na resolução da indisciplina, conforme pedido da direção. Foi sugerido

que completassem as seguintes afirmações: Que bom… Que pena… Que tal… como forma de

avaliação da apresentação realizada pelo grupo de PCC VI.

RESULTADOS EDISCUSSÃO

Foi possível verificar que a gestão escolar tem muitas responsabilidades e que a formação

continuada é importante para auxiliar o bom desempenho dos profissionais da educação. No presente

relato de experiência verificou-se que as orientações que o grupo apresentou à escola para amenizar a

indisciplina foram satisfatórias, de acordo com a avaliação que os participantes da reunião

escreveram, foi possível perceber nas afirmações que muitos professores relataram que estavam com

dificuldades em manter a disciplina da turma e que as sugestões apresentadas podem contribuir para

melhorar a relação entre os estudantes e os professores,diminuindo assim os casos de indisciplina.

Compreendemos que uma única reunião não vai resolver o problema apresentado, mas pode auxiliar a

amenizar a situação, mostrando que há solução para a indisciplina e que a gestão escolar pode

contribuir para esse direcionamento, com reuniões frequentes e com diálogo para diagnosticar o que

está sendo feito para possíveis tomadas de decisões que contribuam para uma aprendizagem efetiva e

com organização e disciplina em sala de aula.

CONSIDERAÇÕESFINAIS

Pela avaliação positiva que foi praticamente unânime, ao final, acreditamos que houve êxito



na prática desenvolvida. Assim como outras ações em relação a escolas e ao corpo docente, é preciso

que exista continuidade. Por mais interessante e adequado que tenha sido, uma ação pontual não

resolve muita coisa e que no relato apresentado, tratou-se somente de um projeto que tem suas

limitações, mas que pode ser o despontar de ações e práticas periódicas em ambientes escolares..
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